OS MENINOS E AS RÃS

                                                            ESOPO

UM DIA, ALGUNS MENINOS ESTAVAM BRINCANDO COM AS PEDRAS DO LAGO QUANDO UM DELES AVISTOU UMA RÃ. POR SER MALVADO, NO MESMO INSTANTE, ELE ATIROU UMA PEDRA, QUE ESTAVA EM SUA MÃO, ACERTANDO A CABEÇA DA RÃ, QUE MORREU.

ASSUSTADAS COM O BARULHÃO, OUTRAS RÃS QUE ESTAVAM NADANDO NO RASO SAÍRAM PULANDO, DESESPERADAS.

COM MALDADE, OS MENINOS APROVEITARAM PARA APEDREJAR TAMBÉM AS OUTRAS RÃS. MUITAS DELAS ACABARAM MORRENDO, PRINCIPALMENTE AS MENORES, POIS DEMORAVAM MAIS PARA SE ESCONDER.

DESESPERADA COM AQUELA MATANÇA DESALMADA, UMA RÃ COLOCOU A CABEÇA PARA FORA D”ÁGUA E DISSE:

- PAREM! PAREM COM ISSO, POR FAVOR! O QUE É BRINCADEIRA PARA VOCÊS TRAZ MORTE PARA NÓS! VÃO EMBORA DAQUI!

E OS MENINOS, QUE NUNCA OUVIRAM UMA RÃ FALAR, CORRERAM DESESPERADOS PARA CASA E NUNCA MAIS FIZERAM ISSO.

MORAL: SEJA RESPONSÁVEL PELOS SEUS ATOS.

O CORVO E A ÁGUIA

                                                            LA FONTAINE


CERTO DIA, UMA ÁGUIA FAMINTA, NUM VOO CERTEIRO, CAPTUROU SUA PRESA NO MEIO DE UM ENORME REBANHO. DEPOIS, ALÇOU UM VOO VELOZ, LEVANDO PRESO, EM SUAS GARRAS, UM CARNEIRO.


MAIS ADIANTE, UM CORVO QUE ASSISTIA A ESPETACULAR CAPTURA PÔS- SE A POSTOS PARA FAZER O MESMO.


LÁ DO ALTO, O CORVO ESCOLHEU SUA PRESA, O CARNEIRO MAIS GORDO, E SE ATIROU SOBRE O POBRE ANIMAL INDEFESO, PRENDENDO-O COM SUAS GARRAS FIRMES. LOGO PERCEBEU QUE SUA VONTADE ERA MAIOR QUE SUA FORÇA E NÃO AGUENTOU SEQUER LEVANTAR O CARNEIRO.

SUAS GARRAS AFIADAS ENROSCARAM- SE NA LÃ CRESPA E LONGA DA VÍTIMA. QUANTO MAIS O CORVO SE DEBATIA, MAIS SE PRENDIA.

QUANDO O PASTOR NOTOU O ACONTECIDO, PRENDEU O CORVO INVEJOSO EM UMA GAIOLA E O LEVOU PARA CASA, ONDE MORREU TRISTE E ENCLAUSURADO.

MORAL: SEJA PRUDENTE! NÃO DÊ O PASSO MAIOR DO QUE AS PERNAS.

O BICHO FOLHARAL

Cansada de ser enganada pela raposa e de não poder segurá-la, a onça resolveu atraí-la à sua furna. Fez para esse efeito correr a notícia de que tinha morrido e deitou-se no meio da sua caverna, fingindo-se de morta. 

Todos os bichos vieram olhar o seu corpo, contentíssimos. 

A raposa também veio, mas meio desconfiada ficou olhando de longe. E por trás dos outros animais gritou: 

– "Minha avó, quando morreu, espirrou três vezes. Espirrar é o sinal verdadeiro de morte." 

A Onça, para mostrar que estava morta de verdade, espirrou três vezes. A raposa fugiu, às gargalhadas.  

Furiosa, a onça resolveu apanhá-la ao beber água. Havia seca no sertão e somente uma cacimba ao pé de uma serra tinha ainda um pouco de água. Todos os animais selvagens eram obrigados e beber ali. 

A onça ficou à espera da adversária, junto da cacimba, dia e noite. Nunca a raposa sentira tanta sede. Ao fim de três dias já não aguentava mais. Resolveu ir beber, usando duma astúcia qualquer. 

Achou um cortiço de abelhas, furou-o e com o mel que dele escorreu untou todo o seu corpo. Depois, espojou-se num monte de folhas secas, que se pregaram aos seus pêlos e cobriram-na toda. Imediatamente, foi à cacimba. 

A onça olhou-a bem e perguntou: 

– Que bicho és tu que eu não conheço, que eu nunca vi? – Sou o bicho Folharal. – respondeu a raposa. 

– Podes beber.  

Desceu a rampa do bebedouro, meteu-se na água, sorvendo-a com delícia e a onça lá em cima, desconfiada, vendo-a beber demais, como quem trazia uma sede de vários dias, dizia:

– Quanto bebes, Folharal!  

Mas a água amoleceu o mel e as folhas foram caindo às porções. Quando já havia bebido o suficiente, a última folha caíra, a onça reconhecera a inimiga esperta e pulara ferozmente sobre ela, mas a raposa conseguira fugir.  

Nota: Conto do folclore africano, com versões na Europa e América Latina. Compilado por Couto Magalhães em 1876.

O GAVIÃO E O URUBU


Certo dia, um gavião encontrou um urubu, seu velho amigo, muito triste e cabisbaixo.


- Por que está assim tão triste, compadre?


- Ora compadre, estou triste de fome! Com esse inverno tão lindo, com essa mata tão verde, como pode o gado morrer?


- Compadre, faça como eu. Tome coragem e pegue um pássaro vivo. Mate-o e depois coma-o.


- Mas eu não tenho jeito para isso, compadre. Mas como não suporto mais a fome, sou capaz de assim fazer. Se você me ensinar, eu faço.


O gavião logo quis ajudar o amigo e foi quando passou veloz uma rolinha-fogo-apagou.


- Compadre urubu, preste atenção! Mas a ligeira fogo-apagou fugiu rápido mata adentro e o gavião correu a persegui-la. Mas não foi feliz e foi varada no meio por uma ponta de pau seco. E ali ficou batendo asas e arquejando.


O urubu foi chegando devagar e, em silêncio, ficou ao seu lado.


E o gavião suplicou: - Compadre, por favor, tire-me desse espeto. Ajude-me a sair daqui!


E o urubu faminto, por fim falou: - Compadre, estou morrendo de fome e vou esperar que você morra para poder jantar.
Gustavo Barroso(adaptação).

O LOBO E A CEGONHA

Um lobo devorou sua caça tão depressa, com tanto apetite, que acabou ficando com um osso entalado na garganta. Cheio de dor, o lobo começou a correr de um lado para outro soltando uivos, e ofereceu uma bela recompensa para quem tirasse o osso da garganta. Com pena do lobo e com vontade de ganhar o dinheiro, uma cegonha resolveu enfrentar o perigo. Depois de tirar o osso, quis saber onde estava a recompensa que o lobo tinha prometido.


- Recompensa? – berrou o lobo. – Mas que cegonha pedinchona! Que recompensa, que nada! Você enfiou a cabeça na minha boca e em vez de arrancar sua cabeça com uma dentada deixei que você a tirasse lá de dentro sem um arranhãozinho. Você não acha que tem muita sorte, seu bichinho insolente? Dê o fora e se cuide para nunca mais chegar perto de minhas garras!

Moral: Não espere gratidão ao mostrar caridade para com o inimigo.

O pavão e a garça 


         Era uma vez um pavão muito orgulhoso e vaidoso. Ele se gabava diante de todos de suas belas penas. Se chovia, ele ficava olhando seu reflexo em poças. 

         — Olhem só para a minha cauda! — dizia ele. Vejam as cores das minhas penas. Como sou bonito! Devo ser a mais bela ave do mundo! 
        Dizendo isso, ele abria a cauda como um leque e ficava esperando que alguém aparecesse para admirá-lo. 

        As outras aves ficaram cansadas da pretensão do orgulhoso pavão e tentaram imaginar uma maneira de fazê-lo parar com aquilo. Foi a grande ave chamada garça que teve uma ideia. 

        — Deixem comigo — disse ela às outras. Vou fazer o vaidoso pavão de tolo. 

        Certa manhã, a garça passou pelo pavão. Como sempre, ele estava exibindo orgulhosamente suas penas.

        — Vejam como sou belo! — exclamava ele. Você é tão sem encantos e embotada, Garça. Por que não tenta ser um pouco mais esperta? 

        — Suas penas podem ser mais bonitas do que as minhas — disse a garça calmamente. Mas vejo que você não pode voar. Suas belas penas não são fortes o suficiente para levantá-lo do chão. Posso ser embotada, mas as minhas asas podem me levar para o céu! 

       “Podemos perder de um lado, mas ganhar de outro.” 

O LOBO E A OVELHA

UM LOBO, MUITO FERIDO DEVIDO ÀS VÁRIAS MORDIDAS DE CACHORROS, REPOUSAVA DOENTE E BASTANTE DEBILITADO EM SUA TOCA.

COMO ESTAVA COM FOME, ELE CHAMOU UMA OVELHA QUE IA PASSANDO ALI PERTO, E PEDIU-LHE PARA TRAZER UM POUCO DA ÁGUA DE UM RIACHO QUE CORRIA AO LADO DELA.

ASSIM, FALOU O LOBO, SE VOCÊ ME TROUXER ÁGUA, EU FICAREI EM CONDIÇÕES DE CONSEGUIR MEU PRÓPRIO ALIMENTO.

CLARO, RESPONDEU A OVELHA, SE EU LEVAR ÁGUA PARA VOCÊ, SEM DÚVIDA EU SEREI ESSE ALIMENTO.

MORAL DA HISTÓRIA: 

A INTELÊNGIA FAZ PERCEBER O PERIGO.
O CACHORRO, O GALO E A RAPOSA

UM CACHORRO E UM GALO QUE VIAJAVAM JUNTOS RESOLVERAM SE ABRIGAR DA NOITE, EM UMA ÁRVORE. O GALO SE ACOMODOU NUM GALHO NO ALTO, ENQUANTO O CÃO DEITOU-SE NUM OCO, NA BASE DO TRONCO DA MESMA. QUANDO AMANHECEU, O GALO, COMO DE COSTUME CANTOU AO DESPERTAR.

UMA RAPOSA, QUE PROCURAVA COMIDA ALI PERTO, AO ESCUTAR O CANTO, SE APROXIMOU DA ÁRVORE, E FOI LOGO DIZENDO O QUANTO LHE AGRADARIA CONHECER DE PERTO, O DONO DE TÃO EXTRAORDINÁRIA VOZ.

“SE VOCÊ ME PERMITIR”, ELA DISSE, “FICAREI MUITO GRATO DE PASSAR O DIA EM SUA COMPANHIA, APRECIANDO SUA VOZ.”

O GALO ENTÃO DISSE: “SENHOR, POR FAVOR, DÊ A VOLTA NA ÁRVORE, E PEÇA PARA MEU PORTEIRO LHE ABRIR A PORTA, POIS EU O RECEBEREI DE BOM GRADO”.

QUANDO A RAPOSA SE APROXIMOU DA ÁRVORE, O CACHORRO A ATACOU AFUNGENTANDO-A PARA LONGE.

MORAL DA HISTÓRIA: 

QUEM AGE DE MÁ FÉ, CEDO OU TARDE ACABA POR CAIR NA PROPRIA ARMADILHA.

O CONSELHO DOS RATOS

OS RATOS RESOLVERAM ORGANIZAR UM CONSELHO PARA DECIDIR, QUAL SERIA A MELHOR ALTERNATIVA, PARA QUE ELES PUDESSEM SABER COM ANTECEDÊNCIA, QUANDO O INIMIGO DELES, O GATO, ESTAVA POR PERTO.

DENTRE AS MUITAS IDEIAS APRESENTADAS, UMA DELAS, QUE LOGO FOI APROVADA POR TODOS, CONSIDERAVA QUE, UM SINO DEVERIA SER PENDURADO NO PESCOÇO DO GATO. ASSIM, AO ESCUTAREM O TILINTAR DO MESMO, TODOS PODERIAM CORRER A TEMPO PARA SEUS BURACOS. ALÉM DE GOSTAREM DO PLANO, TODOS FICARAM EXTASIADOS COM TÃO CRIATIVA SOLUÇÃO.

E UM VELHO RATO ENTÃO QUESTIONOU:

“MEUS AMIGOS, PERCEBO QUE O PLANO É REALMENTE MUITO BOM. MAS, QUEM DENTRO NÓS PRENDERÁ O SINO NO PESCOÇO DO GATO?”

MORAL DA HISTÓRIA: 

DIZER O QUE DEVE SER FEITO É UMA COISA, FAZÊ-LA, ENTRETANTO, É “COISA” BASTANTE DIFERENTE.

